
marcos cardoso



1960, Maricá – Rio de Janeiro
Pescador até os 23 anos, formado pela Escola de Belas
Artes da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ,
1992, frequentou a Oficina de Gravura do Ingá, de 1988 a
1990, e a Escola de Artes Visuais do Parque Lage, em
1991. Foi aluno e amigo de Lygia Pape, a qual faz o
seguinte relato do artista: “Marcos Cardoso
metamorfozeou-se pelo mito do carnaval e suas
máquinas: reciclou pó e pano em palácios e castelos, faz-
de-conta sem fim, hoje pura linguagem nobre,
mergulhada no sensível, no sonho do alquimista que
engendra transtornados objetos arfantes”.
Desde 1986 vem participando de exposições coletivas e
salões de arte no Brasil e no exterior, com destaque para
First Art Exposition - Brazil, Holland World Trade Center,
Amsterdam, 1987; XIV Salão de Arte Contemporânea,
Ribeirão Preto, 1989; IX Mostra de Gravura da Cidade de
Curitiba; Casa de Las Americas, Havana, Prêmio 1990; I
Bienal Internacional de Gravura da Espanha, Santiago de
Compostela, 2º Prêmio, e 10º Pará Arte, Belém, Prêmio
Pró-Labore, 1991; 49º Salão Paranaense, Curitiba, 1992;
"Imagens Indomáveis", Escola de Artes Visuais, Rio de
Janeiro e "Lúdicos, Lógicos, Líricos, Lúcidos", Galeria de
Arte Universidade Federal Fluminense - UFF, Niterói,
1994. Participou também da mostra "48
Contemporâneos", realizada pela Galeria de Arte UFF, em
1996. A partir de 1991, realizou exposições individuais no
Bar Bar’atos, Fragoso - RJ, Galeria do Instituto Brasil
Estados Unidos, Rio de Janeiro, 1992; Galeria Anna Maria
Niemeyer, também no Rio de Janeiro e Centro Cultural
Paschoal Carlos Magno, Niterói, 1995. Sua obra está
representada nas coleções da Universidade de Málaga e
do Museu de Gravura, Santiago de Compostela, Espanha,
Fundação Cartier, Paris, França, além da coleção João
Satamini do Museu de Arte Contemporânea de Niterói.

1960, Maricá - Rio de Janeiro
Fisherman until 23 years old, graduated from the School of
Fine Arts at the Federal University of Rio de Janeiro - UFRJ,
1992, he attended the Engraving Workshop of Ingá, from
1988 to 1990, and the School of Visual Arts at Parque Lage,
in 1991. He was a student and friend of Lygia Pape, who
gave the following account by the artist: “Marcos Cardoso
was metamorphosed by the myth of the carnival and its
machines: he recycled dust and cloth in palaces and
castles, he makes endless pretense as fairy-tales, today
pure noble language, steeped in the sensitive, in the
alchemist's dream that engenders disturbed panting
objects”. Since 1986 he has been participating in collective
exhibitions and art shows in Brazil and abroad, with
emphasis on First Art Exposition - Brazil, Holland World
Trade Center, Amsterdam, 1987; XIV Contemporary Art
Salon, Ribeirão Preto, 1989; IX Engraving Exhibition of the
City of Curitiba; Las Americas House, Havana, 1990 Prize; I
International Biennial of Printmaking in Spain, Santiago de
Compostela, 2nd Prize, and 10th Pará Arte, Belém, Pro-
Labore Prize, 1991; 49th Salão Paranaense, Curitiba, 1992;
"Indomitable Images", School of Visual Arts, Rio de
Janeiro and "Playful, Logical, Lyrical, Lucid", Art Gallery
Universidade Federal Fluminense - UFF, Niterói, 1994. He
also participated in the "48 Contemporâneo" exhibition,
held by Galeria de Arte UFF, in 1996. From 1991, he held
solo exhibitions at Bar Baratos, Fragoso - RJ, Gallery of the
Instituto Brasil EUA, EUA, Rio de Janeiro, 1992; Anna Maria
Niemeyer Gallery, also in Rio de Janeiro and Paschoal
Carlos Magno Cultural Center, Niterói, 1995. His work is
represented in the collections of the University of Malaga
and the Museum of Engraving, Santiago de Compostela,
Spain, Fondation Cartier pour l'Art Contemporain, Paris,
France, in addition to the João Satamini collection of the
Museum of Contemporary Art in Niterói.



Gilete, 1989
Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro
Participação na II Bienal Internacional de Gravura, 1992 - Ourense, Galícia
Acervo Museu da Gravura de Ourense, Espanha
Litografia com relevo seco, tiragem de 10



Série Amor Viciado, 1990/2021
Pontas de cigarros e/ou palitos de fósforo sobre isopor e madeira



Série Amor Viciado , 1990/2021
Pontas de cigarros palitos de fósforo sobre 
isopor e madeira
65x58 cm

"Num passeio aleatório a cada
manhã em busca do achado no chão,
e depois, a cola une pacientemente
guimba após guimba.
Bocas de batom, lampejos vermelhos,
rubros de bocas e beijos largados.
Perfumes exalam o espaço.
Que perdidas sensações ocultam-se
dentro dos tubinhos pisados pelos
pés do passante?
Nada importa!"



Acervo Coleção Niemeyer
Vestido, 2000 
Pontas de cigarro costurado com linha 
230 x 230 cm 



Acervo Fondation Cartier pour l’art contemporain, Paris
Sem título, série Tramas, #2, 2000 
Escultura de pontas de cigarro e linha
145 x 120 cm



Acervo Fondation Cartier pour l’art contemporain, Paris
Sem título, série Tramas, #3, 2000 
Escultura de pontas de cigarro e linha
145 x120 cm



Acervo Fondation Cartier pour l’art contemporain, Paris
Sem título, série Tramas, #1, 2000 
Escultura de pontas de cigarro e linha
145 x 62 cm



Un art populaire, 2001
Fondation Cartier pour l’art 
contemporain, Paris - França
Catálogo da exposição



With over than 130 works by 37 artists from Europe, Africa,
Asia, North and Latin America, either shown here for the first
time or specifically commissioned for the exhibition, Un art
populaire offers a perspective on art today. Bringing to light
the modernity of this field of creative activity, the show
underlines the way in which popular art seeps into
contemporary art and how the latter in turn mirrors the
former.
Artists and contributors of the exhibition:
Jean-Michel Alberola, Mike Kelley, Tim Hawkinson, Gérard
Deschamps, Chris Burden, Caboclo Zé, Riccardo
Dalisi, Claude Closky, Marcos Cardoso, Luo
Brothers, Bome, Arthur Bispo do Rosario, Ana do
Baú, Robert Arneson, Wim Delvoye, Manuel Eudócio, Luiz
Antônio, Cheik Ledy, Liza Lou, Roxanne Swentzell, Robert
Stadler, Holly Romero Diego, John Penor, Artavazd
Pelechian, Virgil Ortiz, Antônio de Oliveira

About the publication
The exhibition Un art populaire, organized by the Fondation
Cartier pour l’art contemporain in 2001, was the upshot of
several meetings: firstly between popular Brazilian art and
the discovery of its wealth and modernity; then between
artists from the neighboring villages of Santa Fe, who
managed to develop a highly unique and original body of
work in a context where popular art is still very present; lastly,
between artists on the contemporary scene adopting
popular art forms in their work and thus portraying their
thoughts on it. Popular art is about man, his daily life, and
aspirations. It expresses his essence and is crafted by his
hand.
In the exhibition catalog, each artist expresses their definition
of this art and analyses the relationship between popular and
contemporary art through their perception of the world and
creation.

Com mais de 130 obras de 37 artistas da Europa, África, Ásia,
América do Norte e América Latina, mostradas aqui pela
primeira vez ou encomendadas especificamente para a
exposição, Un art populaire oferece uma perspectiva sobre a
arte hoje. Trazendo à luz a modernidade desse campo de
atividade criativa, a mostra destaca a forma como a arte
popular se infiltra na arte contemporânea e como esta, por
sua vez, reflete a primeira.
Artistas e colaboradores da exposição:
Jean-Michel Alberola, Mike Kelley, Tim Hawkinson, Gérard
Deschamps, Chris Burden, Caboclo Zé, Riccardo Dalisi,
Claude Closky, Marcos Cardoso, Irmãos Luo, Bome, Arthur
Bispo do Rosario, Ana do Baú, Robert Arneson, Wim Delvoye,
Manuel Eudócio, Luiz Antônio, Cheik Ledy, Liza Lou, Roxanne
Swentzell, Robert Stadler, Holly Romero Diego, John Penor,
Artavazd Pelechian, Virgil Ortiz, Antônio de Oliveira

A exposição Un art populaire, organizada pela Fondation
Cartier pour l’art contemporain em 2001, resultou de vários
encontros: primeiro entre a arte popular brasileira e a
descoberta da sua riqueza e modernidade; depois, entre
artistas das aldeias vizinhas de Santa Fé, que conseguiram
desenvolver uma obra altamente única e original num
contexto onde a arte popular ainda está muito presente; por
último, entre artistas da cena contemporânea que adotam
formas de arte popular em suas obras e, assim, retratam seus
pensamentos a respeito. A arte popular trata do homem, de
sua vida cotidiana e de suas aspirações. Expressa sua
essência e é trabalhada por sua mão.

No catálogo da exposição, cada artista expressa sua
definição dessa arte e analisa a relação entre a arte popular e
a contemporânea por meio de sua percepção do mundo e da
criação.



Indústria Brasileira, 2004
Exposição individual na Galeria Anna Maria Niemeyer 
Coleção Gilberto Chatobriant e João Leão Sattamini



Exposição Mãos, 2010, Galeria Inox - individual 
Exposição ”Aos Amigos Sinceros Também”, 2012,  Galeria do IBEU - curadoria de Bernardo Mosqueira
Museu de Arte do Rio,  2014 - curadoria Paulo Herkenhoff



Exposição Mãos, 2010 
Galeria Inox - individual 
Coleção Leonel Kaz



Exposição Indústria Brasileira, 2005
Galeria Anna Maria Niemeyer, RJ
Coleção Niki de Saint Phalle e 
Duke Condominas
Lembranças do Brasil, 2005
Plástico e rótulos diversos costurado 
com plástico sobre chassi de madeira 
50 x 55 cm cada



Exposição Indústria Brasileira, 2004
Galeria Anna Maria Niemeyer
Exposição Jogos Visuais, 2007
Centro Cultural Caixa Econômica Federal - curadoria 
Manuel Fernandes
Tarsila 1923 Central do Brasil, 2003
Rótulos plásticos costurados com plásticos - 160 x 130 cm 



Galeria Anna Maria Niemeyer, 2010 e
Exposição Play, 2013, Museu Bispo do Rosário - direção
Ricardo Resende e curadoria de Fernanda Pequeno e 
Marta Mestra.
Abaporu, 2010
Plástico costurado com plástico recheados com plástico 
155 x 130 cm

“É muito comum na história da arte haver releituras.
Como trazer de um artista de décadas atrás, não só
valendo de sua imagem, e como colocar elementos dos
dias de hoje. Logo me veio a inspiração de usar a
paleta do marketing, substituindo as cores do passado
por rótulos e plásticos coloridos da mass media, numa
rigorosa artesania com forte presença de uma estética
geográfica Brasileira”.
Releitura Tarsila do Amaral, por Marcos Cardoso



Exposição Arquitetura de vidro, 2013
Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro
Convite da exposição



“Desde a década de 90 venho desenvolvendo algumas pesquisas junto
à indústria (não preocupado com a logística de produção mas fazendo
uso do seu produto final). No início era ponta de cigarro, depois
plásticos de todas as formas, tanto os rótulos quanto as embalagens.
Agora me debruço mais diretamente aos tradicionais meios de
expressão plástica: a gravura, a escultura e a pintura.
Na pintura exploro de novo o dinamismo da indústria em sua
multiplicação, utilizando 15 mil pares de chinelos de borracha, fazendo
das tiras, com suas maravilhosas cores, a matéria-tinta, em uma série
chamada “Jackson Pollock do Pandeiro”, na vontade de misturar
chiclete com banana.
Na gravura, técnica que já trabalho há um bom tempo (é minha
pesquisa mais antiga e nunca mostrada) voltada para a pré-industria, na
sua construção física, espaço arquitetônico, onde uso como matriz
ordinárias madeiras usadas na construção civil, chamadas tábuas de
trinta utilizando a técnica de xilogravura.
Na escultura, de onde surgiu a inspiração para o nome da exposição,
depois de longa trajetória de expor em paredes, fui surpreendido pelo
curador que uma das salas não havia parede e sim um imenso vidro de
40m x 3,5m, separando a área externa da área interna da arquitetura.
Estes trabalhos foram pensados para este espaço, um espaço de
transparências e luminosidades. São tramas tridimensionais onde palitos
de fósforo encaixados uns aos outros criam uma espécie de arquitetura
ou alegorias do espaço urbano, como um parque de diversão.
Toda feitura da exposição tem a mão como protagonista, com novos e
velhos movimentos, algumas vezes o velho crochê e às vezes invenção
de um novo crochê, ou mesmo nas gravuras através do vai e vem das
mãos com toda a delicadeza sobre o papel que está repousado sobre a
matriz, para não rasgá-lo.
A mostra terá 600 metros quadrados de pura artesania no controle das
mãos num universo de um cotidiano veloz. Isso só foi possível porque
ao invés de trabalhar 8 horas por dia trabalhei 16 horas de segunda a
segunda. Farão parte da mostra 26 esculturas de 1,50m de altura, 0,85m
de largura por 0,45m de comprimento, da série “Maquete Visual”, com
mais ou menos 450 mil palitos de fósforo. Serão mostrados também 6
pinturas em grandes dimensões, feitas com tiras de chinelo de borracha
e 5 xilogravuras também em grandes dimensões.” – Marcos Cardoso

“Since the 90's I have been developing some research with the industry
(not concerned with production logistics but making use of it’s final
product). At first it was a cigarette butt, then plastics of all shapes, both
labels and packaging. Now I look more directly at the traditional means
of plastic expression: engraving, sculpture and painting.
In the painting, I explore again the dynamism of the industry in its
multiplication, using 15 thousand pairs of rubber slippers, making the
strips, with their wonderful colors, the matter-paint, in a series called
“Jackson Pollock do Pandeiro”, in the will of mix “bubble gum with
banana”(Brazilian expression meaning joining the rhythms and mixtures).
In engraving, a technique that I have been working on for a long time (it
is my oldest research and never shown) is aimed at the pre-industry, in
its physical construction, architectural space, where I use as a matrix
ordinary wood used in civil construction, called boards of thirty using the
woodcut technique.
In the sculpture, where the inspiration for the name of the exhibition
came from, after a long history of exhibiting on walls, I was surprised by
the curator that one of the rooms did not have a wall, but an immense
40m x 3,5m glass, separating the external area from the area internal
architecture.
These works were designed for this space, a space of transparencies and
luminosities. They are three-dimensional plots where matchsticks fit
together to create a kind of architecture or allegories of urban space,
such as an amusement park.
Every creation of the exhibition has the hand as the protagonist, with
new and old movements, sometimes the old crochet and sometimes the
invention of a new crochet, or even in the engravings through the
coming and going of the hands with all the delicacy on the paper that is
rested on the matrix, so as not to tear it.
The show will have 600 square meters of pure craftsmanship in the
control of hands in a universe of a fast everyday. This was only possible
because instead of working 8 hours a day I worked 16 hours from
Monday to Monday. 26 sculptures of 1,50m high, 0,85m wide by 0,45m
long will be part of the show, from the “Visual Model” series, with more
or less 450,000 matchsticks. There will also be shown 6 paintings in large
dimensions, made with rubber slipper strips and 5 woodcuts also in large
dimensions.” – Marcos Cardoso



Exposição Arquitetura de vidro, 2013
Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro
Maquete visual
Palitos de fósforo,120 x 70 x 50 cm 
Acervo Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro
Coleção Francis Marinho



Exposição Arquitetura de vidro, 2013
Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro



Exposição Arquitetura de vidro, 2013
Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro
Maquete visual
Palitos de fósforo,120 x 70 x 50 cm cada



Exposição Arquitetura de vidro, 2013
Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro
Exposição 200 anos da Escola de Belas Artes RJ, 2016
Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro
Jackson Polock do Pandeiro, 2013
Tiras de chinelos com abraçadeiras de plástico
320 x 160 cm 



Exposição Arquitetura de vidro, 2013 - Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro
Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura, 2014, Fortaleza - Curadoria Luiz Camillo Osorio
Jackson Pollock do Pandeiro, 2013
Tiras de chinelos presas com abraçadeiras de plástico, 240 x 180cm



Exposição Arquitetura de vidro, 2013
Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro
Coleção Paulo Setúbal





Museu de arte do Rio, 2014
Craque, 2014
Bola de couro e lamina gilete 
30 cm de diâmetro

“Há três elementos presentes
nesta obra: a metáfora, a
geometria e a alquimia.
Esta obra tem a bola como
metáfora do mundo, objeto
do cotidiano, do esporte e
entretenimento; a gilete,
como metáfora de violência,
onde o fazer inicial ligado a
estética e higiene transforma-
se, como numa alquimia, em
discurso de embate social
ligados aos guetos e
excluídos. Assim sigo fazendo
arte para falar de política e de
mim”.



Roda da fortuna, 2014
Instalado no Museu da República (Palácio do Catete, RJ)
Escultura de palitos de sorvete, 200 x 500 cm
Obra realizada a pedido do banco Bradesco e ArtRio



Museu de Arte Contemporânea de Niterói, RJ
Exposição Vontade de Mundo, 2017
Coleção João Leão Sattamini
Sacos de açúcar costurados com plástico
210 x 190 cm



Bambolê, 2017
Bambolês unidos por abraçadeiras de plástico - 100 x 60 cm



Geometria Quântica, 2018
Bambolês unidos por abraçadeiras de plástico
100 cm de diâmetro



Marcos Cardoso, ARTEFORMATTO, 2019
Vista da exposição da Feira ARTEFORMATTO 2019, São Paulo



Participou do projeto Lanchonete-Lanchonete, 2019 
Curadoria Paula Borghi, Rio de Janeiro
Sem título, 2019
Crochê e almofadas  com estampas de camisetas - 180x140cm



Museu de Arte do Rio
Acervo Paulo Herkenhoff, 3 unidades
Sem título, da série "Isto é uma floresta”
2019
Dez mil palitos de madeira unidos um a 
um com cola plástica - 60x60x9cm cada





Cigarros com Batom, série Amor Viciado
1990/2019
Pontas de cigarros sobre isopor e madeira
45 x 40 cm





Amor viciado, da série Amor Viciado
1990/2020
Ponta de cigarros com batom sobre 
isopor e madeira
90 x 50 cm



Série Amor Viciado, 
1990/2021
5 mil pontas de cigarros sobre 
madeira e isopor
60 x 60 cm



reportagens/press



2013 – Novas aquisições - Coleção Gilberto Chateaubriand – MAM-RJ



2013 – Novas aquisições - Coleção Gilberto Chateaubriand – MAM-RJ



2013



2013



2013



2013



2013



2011



2010



Tunga | Gaveta, 1986, madeira, fios de cobre, imã, 74 x 32cm
Marcos Cardoso | Série Tramas, Sem título, 1999, cigarros e fios de lã, 220 x 100cm
Exposição Arte e ousadia, 2008/2009 – MAC Niterói - curadoria Luiz Camillo Osório. Publicação Arte e Ousadia - Aprazível Edições



2004



2004



2003



2002



2002



2002



2002



2001



2000



1999



1999



1999



1999



1996



1995



1991, Ourense Espanha



1991













Principais individuais
1992-Galeria do IBEU-Rio de Janeiro, RJ
(Curadoria Esther Emílio Carlos)
1995-Galeria Anna Maria Niemeyer - Rio de Janeiro, RJ
1996-Museu Nacional de Belas Artes-Sala Carlos Oswald - Rio de Janeiro, 
RJ
2000 -"Tramas"-Galeria Anna Maria Niemeyer-Rio de Janeiro, RJ
2002 -"Festa para os Olhos” - Galeria do IBEU-Rio de Janeiro - RJ
(Curadoria Esther Emílio Carlos)
2004 -"Indústria Brasileira” - Galeria Anna Maria Niemeyer "- Rio de 
Janeiro, RJ
2006 -"Vestiu um parangolé e saiu por aí "- Galeria Murilo Castro - Belo 
Horizonte - MG
(Curadoria Marcus Lontra)
2007 -” Tradução"- Galeria Anna Maria Niemeyer - Rio de Janeiro, RJ
2009 - "Mãos"- Galeria Inox - Rio de Janeiro, RJ
2011 - "Marcos Cardoso"- Galeria Luciana Caravello - Rio de Janeiro, RJ
2013 -"Arquitetura de Vidro"- Museu de Arte Moderna-Rio de Janeiro, RJ
(Curadoria Camillo Osorio)
2016 - "Novas Paisagens” - SESC-Rio-RJ
(Isabel Portela)
2019 - Espaço Lanchonete-Lanchonete - Rio de Janeiro, RJ
(Curadoria Paula Borghi)

Principais Coletivas
1990
1° Bienal Internacional de Gravura da Espanha-Cidade de Orense
La jovem estampa - Casa das Americas - Havana, Cuba
9° mostra de gravura da cidade de Curitiba-Museu da Gravura-Paraná
9° Salão Paulista de arte contemporânea-Pavilhão da Bienal-São Paulo
1991
10° Arte Pará - Belém
10° Salão de Ribeirão Preto-SP
1992
49° Salão Paranaense de arte-Museu de Arte Contemporânea do Paraná-
Curitiba
II Bienal Internacional de Gravura da Espanha-Cidade de Ourense

1994
Lúcidos, Lógicos, Lúdicos e Líricos-Galeria de Arte da UFF-Niterói, RJ
Imagens Indomáveis - Escola de Artes Visuais do Parque Lage - Rio de 
Janeiro, RJ
1995
Mostra Sutian - Dulorem - Museu Nacional de Belas Artes-Rio de Janeiro, 
RJ 
(Curadoria Jean Paul Gaultier)
Quatro quadros - Galeria do Centro Cultural Cândido Mendes - Rio de 
Janeiro, RJ
1996
Mostra"48 Contemporâneos” – MAC - Niterói, RJ
1998
"Entre a escultura e o objeto” - MAC - Niterói, RJ 
(Curadoria Guilherme Bueno)
1999
"Cidade Oculta” - Paço Imperial-Rio de Janeiro, RJ 
(Curadoria Lauro Cavalcanti)
"Os Noventa” - Paço Imperial - Rio de Janeiro, RJ 
(Curadoria Anna Maria Niemeyer)
2002-"Tudo é Brasil"- Itaú Cultural - São Paulo 
(Curadoria Lauro Cavalcanti)
2001
"1991-2001: uma década de Arte Contemporânea"- Galeria do IBEU-Rio 
de Janeiro, RJ
"Artista Pesquisador” – MAC Niterói - Rio de Janeiro, RJ
"Um Art Populaire - Fundação Cartier pour l'Art Contemporain - Paris, 
França
2002
"Imagem do Som - Paço Imperial - Rio de Janeiro, RJ
(Curadoria Felipe Taborda)
"Coleção João Leão Sattamini” – MAC - Niteroi, RJ
2004
"Apropriações” - Coleção João Leão Sattamini – MAC Niterói, RJ
(Curadoria Camilo Osório)
"Novas Aquisições"Coleção Gilberto Chatobriant - Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro



2005
"Imaginário Periférico” – Funarte - RJ
"Nano"- Galeria Arte em Dobro - Rio de Janeiro, RJ
"Territoire em transit - Seize artistes contemporains du Bresil - Centre 
International d'Art Contemporain de Carros, Nice, França
(Curadoria Pierre Capri)
"Onde as obras dormem” - Coleção João Leão Sattamini – MAC 
Niterói, RJ
"Arte Brasileira Hoje"- MAM - Rio de Janeiro, RJ
2006
"Bandeiras do Brasil” - Galeria Marcantonio Vilaça - Bruxelas, Bélgica
"Copa Cultural” - Casa da Cultura-Berlim, Alemanha
2006-2007
Coleção Gilberto Chateaubriand - MAM-Rio de Janeiro, RJ
2007
"Jogos Visuais” - Centro Cultural da Caixa-Rio de Janeiro, RJ
(Curadoria Manoel Fernandes)
"Homenagem ao Bispo do Rosário"- Museu Bispo do Rosário-Rio de 
Janeiro, RJ
(Curadoria Wilson Lázaro)
"Flags of Brazil"- Galeria 32 Londres, Inglaterra
2009
"Bandeira Brasileira"- Palacio Maudonado - Salamanca, Espanha
Sétima Bienal do Mercosul
(Curadoria Laura Lima)
2010
"Doação Esther Emílio Carlos” – MAM – Rio de Janeiro, RJ
"Sustentabilidade” - Organização Mundial da Saúde
(Curadoria Fernando Cocchiarale)
2011
"Terra Una” - Residência artística com Laura Lima e João Mode
(Curadoria Bea Lemos)
2012
"Pop Popular” - Parque das Ruínas - Rio de Janeiro, RJ
"Aos amigos sinceros também” - Galeria do IBEU-Rio de Janeiro, RJ
(Curadoria Bernardo Mosqueira)

"SP-Arte” - São Paulo
"Rio +20” - Galeria Coleção de Arte-Rio de Janeiro, RJ
"Artrio"-RJ 
2013
Acervo permanente moderno e contemporâneo - Museu Nacional 
de Belas Artes - Rio de Janeiro, RJ
"Homenagem a Anna Maria Niemeyer” - Paço Imperial - Rio de 
Janeiro, RJ
2014
"Artistas Cariocas no Museu das Onze Janelas” - Belém, Pará
(Curadoria Marta Mestre)
"Artistas Cariocas no Museu Dragão do Mar” - Fortaleza, Ceará
2015
Festival de Esculturas - Exposição itinerante pelo Brasil
(Curadoria Paulo Branquinho)
2016
"Brasil Olímpico” - Museu Olímpico de Lausanne, Suíça com 
Adriana Varejão
(Curadoria Leonel Kaz)
"Parede Gentil” - Galeria Gentil Carioca - Rio de Janeiro, RJ
"Vontade de Mundo", curadoria de Luiz Guilherme Vergara, 
Coleção MAC Niterói – João Sattamini. 
"Pintura quase Brasileira” - Casa França-Brasil - Rio de Janeiro, RJ
Coletiva Galeria Jaime Portas Villa-seca - Rio de Janeiro, RJ
2018
"Quem semeia vendo, colhe lindas tardes de amor” - Galeria de 
Artes da UFF - Niterói, RJ
"Bolas"- Museu de Arte do Rio, RJ
(Curadoria Paulo Herkenhoff)
2019
"Minha Terra tem Palmeiras” - Centro Cultural Caixa, Rio de Janeiro 
e São Paulo
(Curadoria Bruno Miguel)
Feira de arte "Galeria Arteformatto"
2020
"Patifaria” - Titocar Espaço Poético-Maricá, RJ
(Curadoria Felipe Carnaúba)



Prêmios

1991
10° Salão de Arte Pará - (Pró-labore)
Iniciação científica da UFRJ - (passagem Rio-Madri)
1° Bienal de Gravura da Espanha - (2° prêmio)
1992
Melhor Exposição do ano - Marcos Cardoso - Galeria do IBEU - Rio de 
Janeiro - (passagem Rio-Nova York)
2002
Melhor Exposição do ano - "Festa para os olhos" - IBEU - Rio de 
Janeiro, RJ - (passagem Rio-Nova York)

Coleções

Delcir e Regina costa - Belo Horizonte, Brasil
Frances Reynolds Marinho - Madri, Espanha
Fundacion Cartier - Paris, França
Museu da Gravura de Orense, Espanha
Gilberto Chateaubriand - Museu de Arte
Família Setubal
Moderna do Rio de Janeiro, Brasil
Herve Chande - Paris, França
Jean Paul Lefreve - Paris, França
João Leão Sattamini - Museu de Arte Contemporânea de 
Niterói, Brasil
Luiz Chrysostomo - São Paulo, Brasil
Marcos Coimbra - Rio de Janeiro, Brasil
Museu Afro - Parque do Ibirapuera - São Paulo, Brasil
M.C. Marinho Oliveira - Rio de Janeiro, Brasil
Nina Rosa Nunes - Rio de Janeiro, Brasil
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, Brasil
Museu Nacional de Belas Artes - Rio de Janeiro, Brasil
Universidade Cândido Mendes - Rio de Janeiro , Brasil
Paulo Próspero - Rio de Janeiro, Brasil

Publicações

Un Art Populaire - Fundacion Cartier pour l'Art Contemporain -
Herve Chande.
Tantas linguagens - Maria Inês Campos, Nivea Assumpção -
Editora Scipione
Tecendo o Saber - Fundação Roberto Marinho
Notas do Observatório - arte contemporânea brasileira, Wilton 
Montenegro
Nossa bandeira - Formação Usos Funcionalidade, Joaquim 
Redig, Editora Fraiha.
Arte e ousadia - Luiz Camillo Osório, Aprazível Edições



@arteformatto

www.arteformatto.com.br

arteformatto@arteformatto.com.br
+5511 97202-6307 | +5511 2640-9976 

Horário de atendimento | Seg – Sex 10h às 18h 
Sábados 10h às 14h 

Local | Al. Gabriel Monteiro da Silva, 1364 - sobreloja 

galeriabv@arteformatto.com.br
+5511 94132-7624

Horário de atendimento | Qua – Dom 11h às 19h

Local | Boa Vista Market espaço L23
Fazenda Boa Vista – Porto Feliz, SP.


